
SÉRIE 11-N.' 17 

Oireclor~ Proprietório e Editor 

Monsenhor #EREIRA DOS REIS 

Redução o Adm.io'-traçio: 

Seaturiado Nacional do ~foaurouto 

Rua tk>s D...,aJous, 57 - Us1-

Composto e in:ipre.o na Tipopafia 

das Escolas Pro/Wioruris Saltsiona.1 

Ofkinos .ü S. Joú - Lilboo 

COM A APRO\'AÇÃO 
DA AUTORIDADE 
ECLESIÁSTICA 

• 

MAIO DE 1955 ANO xvm 

ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO l\10NUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

.AS OBRAS 
Não 6 verdadeiro o rumor de que 11-

vessem parado. foi grando, no vorcb­
de, o risco de sere-m suspensos no fim do 
Outono passodo; maJ a Providincio v .... 
lou pelo Monumento, vieram maiores 
donativos, a crise desapareceu • os ar­
cos do podestol foram subindo, devendo 
estar, neste fim de Maio, em 45 m..­
tros ci. altura. 

Os· lansos de con•trvsõo são ci. 12 
metros no coniunto todo dos quatro 
pil0te$; mos em trfs, desses pllol'fl, ao 
fim ci. cada 12 metros tem de fazer-se, 
tomlMm .m d~to onnoclo, um septo 
ou plataforma cuio tspts.sura vai dimi· 
nuindo de 40 até 25 centímetros. Como 
• evidente, o construção desta ploto· 
formo, o colocasõo • oflnosão dos va­
rais de ferro • da coferagom, tudo le­
va témpo não permitindo que o c.rescer 
dos arcos v6 com a rapidez que todos 
desefarlomos. Em todo o co50, se os re­
cursos financeiros também creKorem 
permitirão """ ocelaromento dos traba­
lho• que é indispens6vel para termos o 
1>9de•tol acabado ot' ao fim dt1to ano 
de 1955. 

No pilar destinado ao elevador nem 
h6, como ê natural, as sob..-dltos pla­
taformas, nem a oscado de forro de 
a~sso do um septo ao outro; h6, po­
rém, uma escada do cimento armado 
ladeando os quatro poredo• do pilar 
da.da o superfície do terreno otó li 
plataforma última: 

A vbto do plinlo Impõe-" j6 à ci­
dade e redondezas e tom atraído mui .. 
tos visitantes ao local nos domingos, 
constituindo um dos mais prec1osos ele­
mentos do propaganda do Monumen· 
to. 

No fim deste Maio havtr6 ainda o 
construir 35 metros de ~estai, a que 
representa la cem conto1 cada metro) 
um total de 3.500 contos, somo esta 
equivalente ao que ter6 ci. dispendtr­
-se também com a estótua do Coração 
de Jews, o capela e acabamentos. 

A subscrisóo nacional, ultrapassou 
i6 os nove mil contos e as despesas fo. 
rom quase a par doJ receítos. De mo­
do que, .. os ,.ceito1 não sobem rltpi­
damente pelo contribuição abundante 
e pronta, vinda de toda1 01 Dlocese1, 
o andamento do obro ter6 de ,.sson­
tir-se imen10. E temos d. a acabar em 
1956. 

Pennito Deus que Angola nos da mais 
mil contas, Braga e Porto os excedam, 
as outras Oioc•ses se não descuidem e 
os portugueMs do Brosil e do• E•l<ldos 
Unidos assentem om fazer, polo Monu­
mento Naeionol da gratidão da sua 
Pótria ao Santissimo Corasão do Jesus, 
um gtsto de generoso grandez:a quo 
mais os nobllfte aos olho' da Dous, de 
Portugal e do Mundol 

CRISTO-REDENTOR 
MONUMENTO DO CORCOVADO 

«Em 1921, um brasileiro de s'nio, o Embaixador Graça Aranha, des­
creveu-o la Comunidade luso-Brasileiro) como um imenso império afro-ln­
do .. americano de língua portuguesa, planisférico e prodigioso, cu;o 6ur~ 
cabeça europeia serio Usboo e cujo mais imponente aglomerado de ter· 
rit6rios se estendjo em anfiteatro à volta de um grande logo ozul • tran­
quilo: o Atl6ntico. A comunidade luso-bros.il~ro, foría ardcHite de povos 
e de raçcs, fons gentium! Adquirimos a consciência do sua unidade 90~ 
gráfico com o voo de Gago Coutinho; a consciência da suo unidode li,,... 
guis:tica com o Convensõo de 29 de Dezembro de 1943; o conscl&ncia do 
sua unida~ juridico-política com o recente Trotado de Amiz:od. • Con· 
suita, que pràtícamente prolongou poro o hemisf~rio sul o glorioso podo 
do Atlôntico Norte. E teremos porventura mais perfeita consciincio da sua 
unidade religiow, qua:ndo duas estótuas colo$SOÍS de Cristo - .-ntinelos 
evangélicos do grei - se erguerem o abens.oó·la, urna de cada lado do 
Atlanttco, o nosso mor. A est6tva de Cristo Rtdmtor «primeiro donotório 
do Brasil>; como lhe chamou na sua mogistrol orasõo Ant6nio José de 
Ameido, domina jó, à entrada da Boia de Guanabara, o montanha negro 
do Corcovado. A de Cristo.Rei - primeiro rei dos portugueses - levan· 
tor .. se..ã amanhã no cumeada árido do Ovtra Banda, com os rolos do sol 
f)ffnte o iluminorem·lhe o fronte e as ógua.s do Tejo o betja..-m-lhe os 
~s. Sfmbolos nõo apenas religio.sos mas políticos da Comunidade luso­
-Brasileiro, o minha imaginação está a vê-las neste momento - eJtótuas 
gigantescas e tutelares - estendendo comovidomento os braços uma para 
a outra. Senhor Presidente, s.e os dois Povos não souberem abrosar·se -
os duas est6tuas se abraçarão por nós!» 

(Dr. Júlio Oantos, no disc:urso de soudocõo 
ao Presidente do Brosil) 

O Óbolo do Episcopado 
O Senhor Cordeai Patriarca de Us­

boo enviou ao nosso Secretariado Na­
cional a quantia de 376 contos, pro­
duto de uma cofecta feita entre os Se­
nhores Bispos do Continente e Ilhas 
Adiocentos, na reunião anual do Epis.. 
copado Português em Janeiro. 

Esta d6diva representa a contribui­
ção oficial de Suos Ex.•' Rev.• ••, como 
rMpOns6wis do Voto Solene, emitido 
1>9los nouos Prelados em 20 de Abril 
de 1940, de cfovorecer e promover o 
execução de um Monumento ao Sagra­
do Coração de Jesus, em Lisboo, em lu­
gar bem visível, se o Divino Corocõo 
nos salvasse do guerra>. 

O VOTO DE GOA 
«Ouando em Agosto passado, dia 2, 

toda o gente e-stava com medo do que 
nos podia Jcontecer, numa reunião com 
01 Rev. Assistentes do Acção Católica 
prometemos trabalhar para obter fun .. 
dos poro o Monumento, 50 Nosso Se­
nhor nos livras.se do1 moles que nos 
am&0savom; mas, como se éstova ;un­
tando dinheiro para os celebrações 
moriona1, j6 então se declarou qvo 
esse trabalho s6 seria iniciado depois 
do ono consagrado a Nos$CI Senhora. 
J6 nomoel uma Comissão do quo ser6 
prosfdonte o Superior Delegado do 
Companhia de Josus». 

( Oe uma corto do Senhor Pa­
triarca de Goa, D. José Alver· 
noz. datado de 17 de Morço 
de 1955) 

Arcebispo de 
, 
Evora 

O falecimento inesperado do Senhor 
O. Manuel Mendes d.o Conceição San­
tos, que, durante mais de trinta anos, 
pastoreou com dedic0<Õo de ap6stolo 
infatigável e rasgos luminosos de san· 
to a Diocese da Évoro, represento umo 
perda grande poro o Causo do Monu­
mento. Precisamente nesso dota infous­
to de 30 de Marco, ia o chorado Pre. 
lado ordenar um peditório gerei entre 
os seus diocesonos - poro o Monu­
mento, depois de em sessão solene de 
7 de Fevereiro ter lonçodo ali oficiol­
menle a Componha da Subscricõo No­
cional que andava ofervorondo sempre, 
por toda o Diocese, com a sua polo .. 
vro eloquente e sobrenoturolmente 
apaixonado. ~ da suo autoria o Pas­
toral Colectivo, de 18 de Janeiro de 
19461 em que o Episcopodo Português 
rovelou O Noção o Voto do Monumen­
to. Que o suo bola alma seja no Céu 
intercessoro incessante das binçãos de 
que a Cruzado do Monumento corece! 
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A Campanha do .?\lonumcnto avança ago­
r:. mais feliz. ao longo da Metrópole e do 
Ultrarn:t.r do Portugal. O ano de 19S3 foi 
auintalado pclll contribuição generosa, rnuito 
r&1>ida e global, de ~ioi:ambiquc. Em 1954 
dcdicou'4C pelo ~{onurncnto a Dioces.e do 
Porto, cujo eontributo, 1>0r não estar ainda 
completo, não podcn1os arquivar 33ora etPC· 
ci!icada.1ncnte neste número do nosso jornal. 
A seu tcn1po o f:'lremOf, confiados cm que a 
picdtadc e nobreza de coração dOJ portucn-
1cs u hi-dc dcsvcl:ir pela gl6ria do Divino 
Conçlo. 

Colmbra, de mcnom rtCUNOS, squiu-lhe 
os pauot e n:to parou ainda. 

Com o ano de 1955 entrou em ca.mpo a 
Diocac de tvon, l '\'OZ. de apelo e de co­
nando do 1<u chorado Arttbilpo. l..oRo .e 
lhe ~iu a de Bran e depois a de &ja, 
todu ttêt c-m C"uno "11.imado de propa· 
p.nda e de tte0lha de fundos. Qu.ue ao 
mWllO tempo turgia dos longe$ do mar a 
Cuin~, prwur'Ol:a em se enfileirar ao lado 
dt l\tocnmbique e de Ango1a, pois de Angola, 
alf1n do que as lisla• populares modesta.· 
111tntt r('colhcran1 j,, novas promeu.u no• 
chtgrun de n1ai• avantajada tontribuição co1n 
que o no1nc e a grandel.ll desta imperirsl Pro­
vSncia se qucrc1n honrar a 'i a Portug:.1, 
no ~{onumento 11:lorificador da ini$Cricórdia 
do Sac:ra1ls1in10 Cor.\çlo de· Jesus para. a 
noss3 P4tria. 

Ali, n~ Guin~. suscitou a Pr0vidên.cia un1 
apóstolo txtraordinirio do ~(onumento, na 
prtS03 do Sr. Eng. An1arllio d:t Silva R.a· 
n1alho. 

A ele se deve com 3 bênção, protccção e 
COOPtn(~O dtdita.diuima. eficiente e indU· 
pcnd\'el do Exmo. Pttleito Apostólico, o 
lev.anu.mtnto d.squelc 1trrit6rio cm fa\'OT da 
notP Causa. 

Pra.u a D<'w que a oncb não pare e an• 
tts sc ala.-ttt, indomi\'cl, a todas u pro\'in· 
eia.a do Império Português de • .\quém e 
Al&n·~tart 

NNte toro de aclamação nacional do ~fc>­
numcnto, veio finalmente da 1ndia a voz de 
Goa unit-$C' à de todo o lr:nJ)ério, num ela· 
mor ~tusi,itico de gratidão ao Saeratissimo 
Coroç3o de Jt1us. Ele ~ realmente a nos.s:i. 
J>ai e a nossa SaJv;lt.ão. 

J (onrA e Clórin ao nosso Senhor, Rei 
l1nor101l dos •~culos! 

~VORA 
cUma divida 1agrada qu1 11t4 ainda 'm 

ab1r10~. 
Foi este o mole do $3udoso e J,3n10 t\r­

cebispo, ao lancar oficia.Jmentc a c.,_mpanh.a 
do ~tonuintnto na sua Diocese. 

Come<ou a pttpari-b cm J 1 d1 A101to 
d1 J9Sf, com 1,.1ma conferênci.I do Dir«.tor 
do S«ret:ari.ado N;icional, ao seu Clero cm 
FJ.ti1n.a, no ttnno -do retiro anu.al. 

Em 7 d1 Ftl 1r1ito - depois de arcigOJ 
tcmJinais no jornal e • .\ Dd'cs.a>, um dOJ 
qu.ai.J cm 21 de Janriro assin.:ado pelo p~ 
prio Antlstite f..borensc, rcaliu\•a • .se uma set-­
tlo solene de prop:aganda, presidida por Su:a 
Excele1,ci:. Re\•errndiuima no Salão do Pa· 
co EJ>iscopal. 

AJ.tistEnci:i. de todo o elemento selec10 e 
Apostólico, sacerdotes, leigos e stminariJtas. 

Orador('S: n apresentá-los, o Rev. Dr. Hen· 
ri(lue José 1'-fal'(luc:s Tavarc.s, Secretário do 
Senhor Arcebispo e encarregado de presidir 
e orientar os tral>Alhos da prop.'lgandn na 
Dioc:tse: 0. ~fnfnlda de Castro V~z Pinto, 
tt:IJ'Prt primorou nó\ lingua.gem e na dicção, 
a tn.tltecer o caricter religi0$0 e J)3triótico 
do ~lonumento; e P. Scb3.stiáo Pinto a CX· 

por a génese dNt.l iniciali\'a, sua finaljd:tde 
e 1rab:1lhos de rcaliL'lçio .. 

O Senhor ;\rcebisf)O, agradecendo a pre· 
acnç,'\ dat Stnhoras do Secretariado de LU:boa 
e ::. de t;intos rlrn1cntos preponderantes. ton~ 
finnou a vcrdl\de e o efeito imedjato do 
Voto do E'>iK01>ado, exortando calorosamen· 
te o .1udítório à n1;1ior generosidade p."l.ro esta 
obra, de gl6ri., divina e de 1anta esperanc;:a 
pan Portug.11. 

BRAGA 
cO i\lonun11nto J uma obra ti, amor! E. 

o Sacratt11i,,10 <:orarão d1 Juu.s qu1 a P,.tl1! 
Va11Jo1 1rx11.l../o.' 

Xo (.;oQJtrts10 Diocrsano da . .\cção Cat6-
lic.\ e do • \poitolado da Oração e • .\ssocia­
çócs do Culto, tm Junho de 1936, comp~ 
1net~nos todOi a 1rab1lhar peb imedi.ata 
reali1.3çlo do !o.tonu.mr-nto do Sacratíssimo 
Coraçlo dr Je•us. Sobre este Compro:nisso 
\·rio O do \'oto do Episcopado. t um.a obri· 
g.1çio dt justiç.s, é um dC\·er de ~tid.ão> ! 

Corn t•t.ll p:alavras na ~o solene de 
abtrtur.\ ofiçi .. t da Crui.ida do ~fonumcn• 
10 tru J~r-'K•1 no S:ilão de 1\c-t.Os do Scn1iná .. 
rio, ~ 13 de l'e\·ereiro, repetidas depois de 
vi\';t \'01. e 1>e110ahnrnte ao Clero nos Arçi· 
prc11.tdos, .1ndou o Senhor Arcebispo Primai 
de fir:tg:t. ;1 ('ntusin1n1ar o seu Clero e os 
1iéi' not mtsc-s de l-~evcreiro e ~iar(o, ern 
prol do ~·fonutntn·10. Na sobredit<t sess.ão so­
lene a que. Sua t:x.• Rc\·ertndiuima pres.idiu 
rodr:tdo de nun1cr0s.t coroa de scnhor.u e 
(.\\:,\lheirot d;i Comihlo Oioce.sana do ~fo-­
numcnto, e rnuitJJ outras ~. discunou 
a eloquente orador.a, n1uito que:ricb dos au· 
dit6tiot do :'\ortc. Se-nhora O. ~faria José 

r No\·a.is. e depoãt o Oirector do Secret;uiado 
Xarional de l.Uboa. 

O S<'nhor :\rccbàpo Primu fez proclamar 
ali solcnC"lnt'nte a Corni.ulo Diocesana a que 
presid<'in. n:a l('('Ç:io <le senhoras, a E.xml.. 
Senhor.a D. ~t.,ri!\ C>rlota P.a.cs de Sande 
e (!.\1tro de $('Queira, e na t.CCÇão masculina 
o Sr. Dr. f.u1efnio B.lcclar FeJTCira. Em .e­
ftuida o ilu11rc Prtlado agradeceu aos orado­
rt5 e rríotÇou :as raYÕes com que c.1cs tinham 
encarecido a Obra do ~tonumento. 

BRAGA QUER OFERECER, PELO MENOS 
MEIO ARCO DO PEDESTAL - Mil 

CONTOS 

!-'inda e.tio\ sc1t:io, a que assistiram delega· 
dos de ,·~rioat ci<Lld<'s e vilas da DiocCJC, 
houve un1.l bre\'c coníe:rênc:ia dos membros 
d.'\ Co1niu:10 J>.'ra. ajuitar part:cettt e fixar 
resioluc;ÜC's priticoas. 

E awntou...e com nO\'O \•igor ru resolu· 
c-io, ji antti t\IA:trid.l. por se:n.hor.a.s. e ho­
m<'nJ d.a Corniulo. na sua reuni~o prepa· 
ra.tória que :intttrd<'u uns dias nta ses.são 
IOlrne, dt que" a Dioc~ de Braga contri· 
bui1tc, s.e lhe não for poJÚ\•eJ com o \'alol' 
de um arco do l)CÔC"Stal - doa mil contos-, 
ao 1ntnos com mil ou ainda mais de mjl 
con1os.. 

A ningufm plre-<cu exagerada etla con· 
tribuiçlo porqu<', ;\Pf"1.\r de o Minho não 
U't rico e :itf na su:\ gnnde maioria a Dicr 
c:ese s<'r rn<' .. tllO bol1tante i>obre, como a gente 
é J>rofundamente dt\'Ot:t do Sacratíssimo 
Cor.1çl'io de J<'.sus e generosa por índolt; 
tr:ldic;lo e hábito, crn muito de esperar que 
o 1>0uco de cad:t. un1 <los novecentos mil di<1-
c4:.s.1noJ l\Krupados ('nl 83$ paróquia.\, amon­
to:t.ria aqu<'le total se o Clero se empenhasse 
na ernprt,01, ·cooperando dedic::idarnentc com 
o !leu Prtl.ido e a ComW.ão Diocesana. 

O optimi,n10 dc-sta. primeira reuniio de 

~----..e-...--~~------­
" 

GUINE 
~lonttnhor ~{Aninho da Sil-..-a Can·a.Jbosa, 

por mercê de Dew e da Sant-a Sé Apostó­
lic.a, Pttftito AJ>Oltólico da Guiné: 

2 do conht'<'imento de todos os portUA'\le. 
sts qut num dos t~nscs maiJ difíceis e dolo­
roM>t d:i \'idl\ da humanidade os 00$$01 Excc· 
len1t11in1os Bi1pos fizeram o voto de lc\·an· 
ta.r um monumento ao $a.grado Coração de 
Jesus, se Portugal foue poupado ao maia 
terrív<'l dos flagelos - a guerra . 

Na 01>inião autori~.ada e veneranda de 
Quem pre1idi:1. aos deJtinOJ da Nação, s6 um 
mil3i:(« o 1>0doria conac~uir. 

E o mila.gre deu-se! ,;\gora urgt cumprir 
a p:alAvr:. dada ao Senhor. A fidelidade às 
promeuM ~ s:'l~radal 

Portuxal, 3btum~ das Províncias Ultra· 
mirinas. t"m contribuido abundantemente. 
TC"ni•tt pedido e teni·se dado com genero­
sidadt, por \'e?N, com uma grandeza mo­
ral e tarwu~.aiJ de concão. admiri.\"tis. 

Ptditn.os 1 CuiniE que awnente o seu 6bo­
lo. Todot JOmOJ portugueses e filhos d.a 
licttja. S..m distint~o nem exclusivismos, a 
todot brnoficiou incaJcuU.,·elmente o pri\'iJ~. 
1eio da pai ~perturbada. Saibamos "SOT:l 
cneontrar o caminho da grarid!o pela rttri• 
buiclo. 

E.-trndttfmOJ a mão aos no.ISOS fi6is e aos 
hotnens de boa vontade, para de todo.s 1ncn· 
dbcllrmos o ft\u1:11io quv os nossos Excclet11ls. 
aimOI Prelados tanto precisam e merecem. A 

Guiné hi-dc ter a sua pedra no monumento 
ao SaRrado Cor3çlo, ~ atestar a sua fé nn 
Deus e a sua fid<"lid.ade à Pátria a garantif.. 
·lht a prottrie(lo da di,·ina Pro\•idência. 

Al)tl.imos sobr<'tudo para as almas gene· 
ros.u que qui,rrem compartilhar connosco 
os Í<'f'\'Orcl e tr.,b;tlhos desta c:.amp.anha! Pre· 
c.isnrnos delas. Sâo·nos indispensáveis. 

Diriginio·nos As &xmat. Autoridadci, pc· 
dindo n aun bt>ncvolência e cooperação, w­
bcj:ln1cntc conhr-cidas, como amigas e gene· 
t0J3S. • 

Mo1J ~ :\OS noitos amados mi.uion&riO!, 
mais do que l\ ningu~m. q1,.1c pedimos a sua 
Preci1Jn1ot: coop.era(;io. 

1 l Qur tn1 tod.J,S :i..s i~rcj:u e eapcla.s onde 
se eel<'bra • Santa l\tissa e nos Domingos 
at~ à PWoa, u exortem os fiéis a coowr· 
ttr com. as suu rimolas e ora(ôes. 

2) Que se faca um pedit6rio à Santa ~iiJ.. 
ta ~ra ter f'n\·i~do l Comisslo responsi\."tl 
pela <Mstruclo do ~{onum~nto. 

3) Que w rc-torri a J)t:UOaJ consideradas 
f.M'b dignidade do :ICU porte que levem nte 
nouo pcdido a todas as cau.s t: pes.soas. 

4) Que todJ.1 as c-scoll.S missio:ú.rias, sem 
exe<'pçio. cOOJ)('rt-m nesta eruiada a favor 
do ~tonumento e eontribu:un na medida das 
a.uaJ J)0~1es. Auim Deus nos ajude! 

Bissau. ? dC' ~tarço de 1955. 
i\lont. Alartinho da Silua CaTt;alhosa 

Prefeito Apostólico 

• 

" 
UE-L 

tal mancir.\ imprimiu carie.ter no seguimen4 

to d:L Camp~nha, que cata se distinguiu des· 
de IOKO por et.s..'l no1a extttn1amente simpi· 
tiC:l, 3ni11l•\dOrl e con1t;inte. 

CurnJ>rid() este pri1nciro número do pro· 
gr-.11n:i dll (;:un1>•lnhn, iniciou o Venerando 
t>l'cL•do Or.'\carcn10 o aegundo, a visita imc· 
diat.l ao Clero reunido na sede dos Arciprcs­
t:id05, Quia Sua Excelência Rc,•crcndiuima 
que nela o :ico1nJ):1nha11e &t'mpre o Oirec.tor 
do Secrct.tri.tdo Nacional, com encargo de 
cxpor i.ot .Re\'4:rendos Pirocos a origem e ra­
;ifks hum.ln:u e divin:i.s do ~tonurnento, o 
cuno d.a 1ua ttlli.u.c:to e os proctssOS de an· 
gari.ar rttuflOI. Antt"s e depois da.u cxpo.. 
1ic.3.o tr;a de norla(lo e incitamento a pa· 
b.\'t.i. do btn<'mfri10 Prelado. encattce:ndo 
e in,t.1ndo e JtJJt'('rindo nun~ir.u de tomar 
d:tirntt' a.o m.áxi1no :t prop:t1t:ind.a da Subi· 
criçio. P.ar.1. t1.\ dn·i;arn contribuir Pobres e 

ricos, indi\'idu:.J ou co1cctivamentc, Associa· 
çõc.s, Confr.a.ri:i1, CIC. 

Os r-\tti1>re1t.\dos foram visi1.ados pela or­
dem seguinte: en1 1''1v•reiTo: Ponte do Li· 
Jna no di.-l 14; Vila Nova de Famalicão, a 
16; .Br.tJJ;'.l.1 J7; Guirntlrlcs, a 18; em A1arço: 
P6voa de l.<lnhoso, n 1; Fafe. n 2; Barcelos, 
a 3; Vila \'ertle, a 4; Viana do Castelo, a 
5; A1n:ircs, a 7: P6'·o . .i. de Varzim e Vila 
do Conde, a 8; Ttrras de Bouro, a 11 ; i\(on· 
ção e MelJc,\çO, a 14; Areot de. V:'lldcvet, :t 

16; Cabeceiras e ~·tondim de Basto, a 21. 
un13. prtg.tçlo interu.a nas ~fissa.s, mi ordem 

Os Domingos fonm :aproo;e:itados para 
a tomar IOKO conht'<'id:i e estinuda de to-­
dos os fitis a idei.a do ~tonumento. Em Bra­
ta 01a. prt'g.:açlo ttali.tou-ie cm todas o.s Mis-
1•s tlc 1()441 o.s it'f1i•• da cidade no Domin· 
so, 20 d 1-·t'\·t'~iro; cm Cw.imarô« no dia 

(Con1inua na /Jáz. 4 J 

Ala dos Beneméritos do Monumento 
LISBOA 

1SJJ10$20: 
An"'rilkdo J)cla. t'ilh114 de ~fario , da l''re· 

t;uQIU do <.:an11io Crllnd(I, 
IQ.1/()()$()1): 
Anúnin10. 
6.000$00: 
D. .\l.1ri.a 1\na de üatclo Briinco Bcrqúo. 
SJJ;/J;OO: 
.;\nóo1n10 da fo'tt~u.,..ia de S. Setmtiio da 

Pedreira - por intennCdio ~ D. ~latia e.. 
rolina Rc-bcJo d<i ,\nJraJ~. 

S.DOO>OO: 
t:mt..a1:..idor l .. tJro ·rec.tóoio Pttôra e 6Ua 

c-pos..a; 1), fC'rct.a llc Almeida V~ C.Ou1inbo 
o tt'u marido. 

/ .()(}()IW: 
l 1n crup0 Jo St-nhora .. da Estrda. 
3.SWSOO: 
Jci!lé de ~ftllo l!rt)'ntr e D. Leonor l>ioto 

Lrite de .\lt"llo Dre)nçr. 
3.{J(J()$(i() ''º' inttit(I: 
1). 1'fadalenn. Sd.eaJura Boie: B. P. ·1'. -

"firtiii: rnrnília Andrade o Sous."1; Condcss.1 de 
~tendia (perft'.t 9 c:Ônloa): O, i\laria Amélia 
Çan·all1c:ira da Sil\·a: Condessa de ~tonto 
Real (pcrfrt 8 COtltOI): U 1n1 ~família pobre 
do ·rorn:a No\n.11: 1>. lrit"?> l''HiJ>t' Ped.ro. 

3.000$()1) C'I" PfCj/Q(Üe5: 

V11tro ~ ,\, O. do ~n1ia.:o de ~imbra: 
O. t.:lnUla .\l\e• (J.• pr~ta(io): Fa.nu1ia Do,­
minaue. (:.?.' 11Mol.st;4oJ; João ,:\ntónio eu. 
d~ <2.' prn1.1ç.to): 1>, ,\delaide de Pa.ita 
Brao.fio (3.' pr('jlt.a-.ão): l> .. \(arprida Bdlo 
Kam°"' 

2.562$00: 
Du f.'1lh.u Jc \l.aria. do C.atPO Crinde. 
2.195$10: 
Anónimo. 
2 ./)(1(1$00: 
J). '.\laria Dru..d1y; \(arquê, dt \·ia.na (pct. 

ftz S t"onto11): l)&ulo Anlinio '.\fonte:iro (eon,. 
p)e1ou 3 <'Olltc.), 

1 . .f(l(J$Q(): 
O. (Jotihlo Com1·1 de Araújo e 1-~ilhs. 
1.300$00: 
J>. ~lo.ria Al'nélia 1\far<111Cll de 1\ KuiAt Sal· 

danha, 
l.15&100: 
J{ev ... • J>rior li!!> S. ScW:sti3o d:i Pedrej. 

••• 1.11)()$00: 
lrmi \laria Jo C.nno - Directora do Prc-

\'tntúrio da l'ar~dt, 
11/S(JfOO: 
D. l.t0raor d~ .\\t'lar Con~incio. 
/J)(}()SOO ~ intrito: 
D. Júlia ~ .. nro. Silva: Carlos Reco: Riear. 

do \·il.a J,. Dr110: l>. 'Uri.a .\ldCJ.unde:s F. de 
'.\foura e.a.• P"""taçio): D. ~fari.a Lqbe-J t1c 
-'l<'lo ·rnCOIO: I>. J..,bt-J de 'Jt:lo .-'lmada: 
Jo:ns.• \a.to \'ai(' .\fonte-iro e D. A~unc:io 
\'ilar '.\tont<"iro; l>. l)otN Pai~jnho: ~'tons. Ca­
milo 1-'ran<'it<:~ de R1rr09; Luis de Sousa 
.\fon1eiro: l>ua• irmi1 Proft..;,,soras: D • .\faria 
do RNrio Qui111on1: Anónima, POT jntermê. 
dio do J{tt.•• 1>.fldre Seba1;1iio Pinto (8.' 
pre>i1ac:io): 1), Ann. do J{O:-.ário: D. Ccindi· 
da e. l>crrim: ]), FranCÍHICO: Tta\'llliS06 \fal· 
dl"hCo.-cal• (3.• J)N'!Olntiio): 1) . l~e.atriz \ 'i,·ei· 
m l 'tlreirt (con1plt• to11 5 con10;)) .\1. G. ~1.: 
l'ol l'inhriro: An6nimo.; Colélrio de St.• ~la· 
ria 'fon-1•• NO\tlt: :\1u611io Aus;;tbt.) de 
Ofí,·cir• C.n·1lho: J). ~faria Anuí.lia de Car. 
,-alho llaun e l.or1·na (Pon1bal), POr o:lrna de 
~ua "l>hrinhll; J). 1\mlolia Faria N'ortoo (Ptr· 
fn -t cc>nt011): Cc:>muni.-liJe da fijh~ de Ca­
rid.ide d111 S. \'ic~nlt> de Paulo: D. Cat.a.rin.s. 
\'ilhrna dti Souq Rt10: O. i\laria F. Pina 
'.\faniQ.u<!: '.\f. D. R.; [), \'iT«:ínia H. Teo1ónio 
Ptttira (compl'.'1011 4 contos): Anónimo. 
por inttrm~io do nn.- Prior de Santo Con­
de .. 1á,,.J: :\, C. R. B.: D, ~faria 1-fclena Dor· 
,.,... rfl'I ('41-1ro: Oftna da P1ró.lui.a da i.tre­
ia '.\1J\·a dt" l>.1iaJ,o: ll. ~taria Rodri-.ucs Cos­
ta: D, \faria •~mília Pir110 Coelho Dóri.a: 
Aoónima: A.: O. l.o1ura [mpio;: Em~o Em. 
pill; 1). 1.uí-a dto Sou-a Coutinho Empis: RauJ 
Em11i11: Co.rlnt F.mpi11: D. \larin. [mpi~ Féli"" 

D. ~1arill Jo.J. 'J'rllCOf'O Rodri1:ucs - Tor· 
ree Novaa: Condot do Bobono (completou 4 

conto!I) : D. AnniliA do Car,·albo :\laia (coni· 
plc:tou ·~ contOll) : J), Jotefina de Al,oint 
Sçhroc1cr 110 Qli,•cira ]>ire& (completou cinco 
wnto11) : 'l'orc:.110 J~. Ld.• ; Condes..~ de S. 
Lour4:nço (co11111lc1ou ~i. oontot): O. i\la.ri:i 
Jo~é No,·aLi Athaídt•: 1). i\la.ria Bruns No-.·ai.$ 
1\1hsiJf': D. ,\laria da Craça Trigoso de Si· 
queira (con1J)l('tou .ri~ conto.); O. Ana de 
~rp.a O.ório (complt'tou ~~is contos). 

JJJOOSfX) (ni plfSl"(Ô<'J: 
D. )Jaria .\lanu~l.a ·rtmudo Barata (com· 

p1t1ou mU acuJc)S): Jotué . .\nur (c:om..plctou 
mil ~dot); F.na.• ~l,.1to ~nita (3.. • pres­
t~çio); }'amíli.a S...I<"' (n>mpktou mil ee­
eudos): I>. .\laria Jo.ci de Açel.sr ~tachado 
Bra,·o Botcet (compl"tou mil e.c-udo&). 

CtJm1'1c101om mil cJCudoJ; )), Emília Crm: 
D. Alice Cru& J-'ernandet: D . .\luia Sa.nt.Ana 
lknard Cuetkt; 1). IAJC'Ína Ta'·~ Lei1io : 
1), ~faria de Jeo.11• Carvalho Franco : O. Ju. 
liC"ta \lt·ndon(o; I>. \1:aria António \Tal do 
ltio do Aln1ríd.n: 1). Hac1url e. Carlota Bsrbo­
ta: io~amílla Jlracourt: O, 1\laria Snni:uineti: 
D. ~111ria do ltoll6rio Ouintans.. 

AVEIRO 
1.()()()$()0: 
Podre Jo.iio 1\lula C.rlos - ~(urtosa. 

BEJA 
22 JKIOIOO: 
;\nóni1na - oor iontctmédio d.1 S.• D. ~f4, 

riana 1-'alçlo S..rbo-.a (completou 30 contOI!>). 
l.IJW$00: 
Aaónima, 

BRAGA 

3.iJ(}()$00 cr prtstoc«1: 
J)adre Joaquim ~lartin~ TotTeS - Semi.n.Í· 

rio do '°""* :Xnhora da Conccicio (.J.' pres. 
tacio). 

I JKIOIOO: 
lim S&cerdot(': J), A1aria Isabel Aranha 

Furt•do do .\1 .. ,ulo11~a e. irn1ã (2.• pres1açiio): 
J>n.drc 1\fonucl Jo..& Jtodriruet - Sio Paio 
do 1'1eh.:ac.:o (oon11>lctou doi• conto•). 

BRAGANÇA 
I J)()(/$00: 
~laC"Cdo. Jl : ~I. J. ~I.; Padre António ~la· 

ria CotU10 \'ale do l'orco. 

tvoRA 
li JIOOSQ(): 
D, .\n.a e J~ Nunto- ~fe-xia. 
}/)()()$11(/: 

O. 1-:ufrúia '.\larsarida N'tin• :\laia d~ 
ciol. 
~ta Prata '.\lu 1tMMr+Xo,-o (4.' presg-
cio). 

GUARDA 
l .ll(l(J~(l(I: 
Anónima da Co' ilhã. 

PORTALEGRE 
1.000$00: 
An6nirno nnr intermédio do Re\•.•• Pá· 

roco cio ~1011101,·iio. 

PORTO 
1.000$00 por i11t~l10: 
Anónimo dt> VIia J\oa dr Oui.ries 
J .000$00 «"m pr('~t11cõts: 
1.uí$ J)alu~.1•1\r J>f'reira Leite - Paredes 

(úhima preia.taciol. 

VISEU 
I Jl(l(ltQ(): 
D. \fara:Jirida d l.arf'rda Canmalo. 

l Jlllll~ll(}: 
Rn-.• '' r,.. .... intltâ 

ULTRAMAR 

Ir,. Sar>t"rinra do Coli~io 
Sá da RandC'ira. 

INDIA PORTUGUESA 

1 J)()()SOO: 
Padro Jriáçio Lourenço - Coa. 

Paula 

• 
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LISBOA 

2.6116$11/): 
Ofc-rlM enltt&U\:t o.a ipeja dt S, l>omin· .... 
9J(Jilll): 
\ áriot dooatiTOI por intttllK?dio do l\C\'. -

Prior de S. Pedro. ati Aleútar•. 
5(/(JiQ(): 
Filbb de ~faria do !:>anU.inlO Hoaário da 

igreja do Corpo ~to; t'rancbco dUll ~n1~ 
Co.t.a: Joté }"raocU.c:o C&rJoso: l>ua• 1rma1 

Prof~ras: D. ,\l•ria AJf:Jina ~ltlo \ cJ<»O 
S&Jc:ado; O. ~laria da C..:OnÇ("i\io: ,\11únin1a, 
por intermédio dat .Kcli~o.11,. ~li•1unií.ria• Jc 
~faria: Por intermódio do Priur do tílirna: 
J), :\laria Jo..ó taríaa: !X-n·11a de NON.1 :>c­
nhora de Fátin•a - pur intc-ruu!Jio do l 1adr<: 
Jo.é ~faria Rodriaure; 1), J~rníha ,\l\'t"'<: N. 
}.1. G. !\l.; Urna porlUJl.UCl'.n tuuho clt\·gt• do 
!)antii;.:;imo Corac.:io de Jaiu•: Jo1>Ó Jua11uim 
de Sous.: O. <.:ar1nindu de ;\llnciJu: t:1\K.• 
Joa(1uio1 Borita Corl't!ia (fo.l«iJo). 

412$11/): 
Jo;;t A. Fcrn1indct Ribeiro. 
400$00: 
An6nin1a da· Jtre,;uCl-iu de S.1111a Jt.t11x!J. 
350$00: 
Oon11tl,·o. en1re11:uci nn htrt'ja do S. Do. 

rnin,;ot. 
300$Q(): 
An6nirua: Eng.• Con,tantino Jc C.t\'.ilho: 

Anónima. por ântcr1nédio da ftc-.Ahl~nc:ia dot 
Padres da Con1pa11hio. de Jc•u11: 1). ,\ltria 
Adclaide Cisne.ir"": 1). ,\lo.ria .\n1(li:l de ,\le­
lo . B. da. =:iilvcira Xa,itr da C°'"''· 

250$00: 
Eng.• Saraiva: JO!lé da Si.lvc-ira ~lachado; 

O. Jú.l.ia )14ximo ~lorp: Jo. • t'rianei.Ko 
i\1orJt&. 

210$11/): 
llanutl da Câmar11. 
2W$111): 
O. Soíi.a Amália e 1>. ''•rit :\une.: 'I. P.: 

O. Ett::l\"ina }'1::rnandn: O. jQiKfina da Çon 
<:tição Pires: D. Fcl~la Al'C9 )t~IM.c. 
l>. )!&ri.a Antóo.i.a de C..tro e ~\lnu·ida. 

160$00: 
O. J-tina Pied..Je t...i ... 
JSOiflll: 
o. )faria Càndida. ,_, 
Anónimo. 
IOOfQO: 
Padre António Fiiu'"ira: 1>. tri~ina frin· 

dade Coelho: Du.ma HtJi«iON l''reni;ite•~: 
D. u,;. da f>iedadc )lathado d.a. ~iJ,1: 1>. 
Rita SolQJlttt Pereira: A. dt" 'ft'lo: Anónima 
da Frc1tuc:i:-ia da t.:a.1rtJa: 'lanucl lltrnarJo 
Candcia.s: cU.rn 110bre>: t .. eli·1nina ltamalho 
Re&ende: Joio Simótt do )lato.: ll. l~·lmi· 
ra da Piedade: Dum olho.ncn~ quo vi\e ~m 
Li«bo&: An16nio l.iõdCNIO: D. ~l1ri1 d1 Con· 
ceic.io Carreira: Anónhna: Su1>triora t>rovin· 
ci.sl da Co1nponhi1 de Sa1uo. ·rl'r~: An6ni· 
ma. (p0r in1era1êdlo do& J1adre. da Co1111•anbla 
do Jcsu?>): D. Capitolina - J>Or in1er1uéJio Jo 
Padre J066 ~lario. J<otlriauce; Anónln10 do 
Litboo.: J.sinto J>in10: O. llit11 de !>o11u11cr: 
l>. :.to..rla José Co111a e 1ua tolJrinb11 J), /'t1o· 
r ia da Glória de ltfclo: J\11611irno: J), 1\lriri1 do 
Rosário Jordiio l'itato da Coti1u Cuc.nlt. 

80$00: 
D. ~Laria Antonic1a Artinao. 
75$00: 
POT intermédio de D. ~lo.rin 1.ulta de OH. 

' 'eir-a o Strpa (S. Ciiio). 
70$111): 
JoaQWm B1pti11Lll AbraMo tWl ,\lulbtr e 

filho. 
(/6$11/): 
Seminaristas de Sa.ntar~m. 
lílJSOO: 
Aotónio Noaueira \f.srque.: 4 0Ptít-cbt.u 

da <:.Ma de Santa Zita: Anônima do u.J>oa. 
571SIJ: 
D. Addio.a P. Coutinho BaJ.rmáo, 
50$111): 
O. Natali.o.a. dos Anjo. ,\brantt'l' .t'ernandc9; 

O. F111t1cisca dos Anjoit Lo~: J, J.a. C. Cru.i 
\"alente; O. '1iQ.ul!'J1n.a Cunha; ll. \faria JoRi 
de A•dar Bn~o Bor,,...; \'ári.u E.mola1 tfl· 

lfU.UfS D& Cap.rla da (:.rreir1! 1), lourd~ 
\'t-ntura - Proft.MOra t"m .-\t•l•ia: l>r.• D. 
)faria Veilia ~iana da <.:unha: .\nónima 
do Lumiar: Por Íl)lt.rmédio do Rn ... Prior 
dt" Fátima: • .\ntónjo ,\u~u~o O&ambrl de 
Sousa Rapo.o: ll. Ana 'f•ria (:fu.mbt-1 rk 
SollN Raooeo: O. Bra•ilina -'f•nlU~; 1>. ~fa. 
ria Lronor Trolho Bicho: O. Oli,,ia t't"man· 
dcs; Uma a_.,-.ociada do S..~rado Cor•ci.> dt' 
Jc.u~: 1>. Lui do C:éu ~tau.J.o 'lon1ri10. 

35$1JO: 
D. 'faria LuiM Pachero 
30$()(): 
O. Encarnação de J ceu11, 
25SOO: 
Anónimo - POr in1ernH;dío do J\c\'.• Pa· 

dre Scba&aiio Pinto: ll. Anul:lia de Sinlrt; 
D. !\la.ria do fl.pirho Santo: ~lo.nuel Al)(lho 
do Espírilo Santo. 

20$111): 
Anónimo. - POt intc11ni..Jio llo Prior de Fá. 

tim.a: D. Ãlaria. da Conctic:io Jo'err('ira Rio: 
O. !\faria. l:duarda lilcndonC"{I: D, António Pi­
nheiro: Fernando t.lanucl de Souaa Co&t.a AJ, 

bu•auo.:hl.u.e: D. :>olcJade Co.t.a Gomes: Aotó- I 
DIO t cru.ade. <... l-0.U A!buquc:rque; V • .\u· 
ri.a llclcna tl&ucuedo t...o4<.o U~; 1'a.i:i:ula 
t,;an1-1be:1r& lia !>i.l,a: u. ÂlfJPIA& \alm.te 
1..1.m.:a.~ IJ, ,\laec .t'uc.; l>. ll.ana lerei.a .\b.r· 1 
tU»; o. l..anid-tJa t...one.a WC\~: IJ. t.mw.a 
\..Qoc.cu,;.ao X.~; .\""'1au:ao pela pu. de um.a 
l•maJ1a; O, Ma.ri.a t..du.arda .licadoaca: O. 
U..11oeh.,.lY ~'ai.a.n:: ihM; ADónim&. por uucr· 
suc<.110 do V. J0ia4v.uaa O~; V • .\l.&ri.à da 
t..iu:.tru.1.4o Ja'V.arita; l>r. k.a ~; .li. 
.\l&11a Wbt.l tJercua: Lima cm.pregada da 5&­
n1t•: ::>cnbW'a .lkotJ.nda; .Mn. .\la<: l\'or -
Ur •ÇO do i'rttL 

l>IW: 
U .• \laria Jtjta Bap14u: D. Hdena P~ 
J;!~: 
An,unio :)imÕb ~tira.ada; úrmina. Araújo. 
IUWO: 
A11on11111; D. }'el~la d°" :)antOi: O. lli· 

1.1ucl1na tc:rrcira ~1ontciro: O. J:::.nnelinda <.:.ar· 
kll& (.;rat111a; António do Andrade. 

u;r,is 
814100: 
1''rç1tuu..ia do N~ Senhora do Fátima. 
Jll$VO: 
V. t\ltria de Jeiut do. Câmara. - }'re.gue--

•iu do AJcâ111ara. 
212150: 
.t•~gu_,.io. do <.:orac:io do Jt:!lus. 
llOlóO: ' 
Jo..ó Contalvca, cmprepdo da Carris 

Lu111iar, 
AVEIRO 

100$00: 
~lá.rio do. J\njos Comet - Sangalhos. 

BRAGA 
100$00: 
Uo Kev ,•• P&roco de Santa ~Ja.rinb;i e 8U3.1 

irm~ 
3J7SOO: 
Oíenu da Par6qu;. de S. Pe<ho da To,.,.. 
:soo:·W: 
l'adro 1\1.rCJIO t'crD.&.t:ldes - Coru. 
2WSIJll: 
~lom. Joio t•. lJoreno: Eduudo .. Umeida.. 
IW>W: 
J. o. e. •· .. 1.. o. e r. J. L e r . .ie s. 

Joio do :>auto. 
I W$1111: 
!:>cAboraa C.'equiacu de Sa.ota lla.rinha. da 

C-1.a.. 
IWtOO: 
I>. Ju1;. \Lula - Ord<m ele Santa Crm; 

l--riadora1 do • .\. O. de ~ Joio do Sou10: C.00. 
!crC.ntiu do ~. \ ioente de Paulo - S. João 
do :>auto: Cc:ntro do A. O. de !:Santa llarinba. 
da {b.ta: A.ociatio da Adora(io do Saolit­
•imo - !)an1a ~tarinba da Costa.: k.eocia:cio 
do l\o..a ::>t-nhon de tºátima - :)anta )J.ari. 
nb.a da Cmu: l>o um aaoerdote uónimo. 

80$00: 
übda• Je ~nir de .S. Joio do Souto. 
50$111), 
j•adrct Joaouio1 <.:on-e.ia do Castro Luera 

- Santa ~tarinha do ViJa \'erde: D. ~faria 
C.znlla Lumiar Ramos: Padre Francillco J)i.aa 
(.:. :Soaret - ~tarinba1; :F'ilh11.11 do }faria de 
~- Joi10 do Souto: D. }llaria .4.,mélia Reis: Te­
nente Ootclho - P6\·oa do L.itnh0'10. 

20$11/): 
Cllrlot Euaénlo J\ibeiro. 
1011111: 
D. Anu:Ha ~fatedo. 

LISTAS 
126100: 
O, 1'fa.ria da C.Onceicão e O. ~Ja.ria das J». 

rea 1>c:reira. l\i~iro - Viuia do Ca.slelo. 

BRAGANÇA 
/IJOllJI): 
l>. Aoinhu lila.deira - Poi.&res. 
30$111): 
Cónc&O Albino F1lcio. 
20$111): 
Anónimo: GruPO de ÜCULU a.• 18. 

COIMBRA 
2sqf00: 
D. ~l.11ia CuttTL 
l IJOSll/): 
Pároco d• lerei.a Xcwa - Fttttira do U. 

u.re; D. Lucinda ~tio - .\.lf.trdoi: D. An· 
tónia Fttiro Tin.o<'O Lobo \"u Pa.tto - W. 
li.ln. 

IJOS(IO: 
D. ~faria do Cé.11 Tal""atti de lido Cou.Tei&. 
:OSOO: 
P. ~. f. 

ÉVORA 
5(1(1$()(): 
\'tl('IO 'ta,iiiné \'u, 
100$00: 
l)r. Clnneote Ramos.. 
80$ll/): 
1>1dro J.1orCncio António Pinheiro ALI.ruja. 
5111111): 
Ctntro do A. O. de Azaruja; Filhu du 

Do~ do 'fari• Jmacul1d1. 
JIJIOI): 
Af. A, - Vendas Novu.. 
20$00: 
D. }llaria An16nia Porto - Fronteira. 

O. ~111""i11. Anli-lia J\ft-ndonea Card060 - \ 1il1 
VI-. 

IOIOO: 
D. Laura do J eeus Perei,.. - Vila. Vitoi&; 

NACIONAL 
FARO 

í6JSl.)(J: 
Moc.iddc Porta&-...a Fominiu. 
JOOSQQ: 
V. Ocmeotiaa ~1·A.u: AJUDM do (;(.lilio 

de ,,.., .. Cai.nu; I>. ~i.n. "'8áli& ......... 
.i... 

211$(11), 
Anóruma da f\U:ll!ta, 

GUARDA 
/11/)$11/)' 
.frioc de Orca: !:iU.Per~ra do llotPátal da 

Qn·llbi: António do ~uwacn10 llamos -
Celorico da lkita; 1>. Ana da ~ocer~.,, 1'0-
cueira de Ara,s.ão e ,\fclo - C,;ou\·ci.&. 

SIJ$Q(): 
.L>, ~faria. Joeé Borcet - \"ila ~º'ª do ·ra­

um; ~Ja..nucl da :,,11\'a llanito - Ço,1U10; 
Uma dC\·ota do Cr~lo Rei: l>. J1atrocinio J-ta. 
ria. lübeiro - ·ronoic:ndo. 

#;00, 
J>adre António do Sou.aa - Unbat-çt da 

Beira. 
35$00: 
Ansi;ariado l)C.la menina ~taria Júlia 1\le11dce 

Neto. 
20$00: 
Padre Parente - Alpedri11hn,, 
10$00: 
Emília de JC11u.s - Celorico da Beira. 

LAMEGO 
630$111), 
Fre:gu~a de Penude. 
5.000$11/): 
Oíeru.s por it1termé.dio do Sr. Cóne&o An· 

tónio Pereira Pinto. 
>00$00: 
llanuel llartins Hoque Cruz. 
4111)$111): 
Colécio da Imaculada Coooeiçio. 
100$11/): 
Padre Albttto Ouanc. 

LEIRIA 
$()()111/): 
Anónima Suta Eulêmi.&.. 
S0/)$1JO: 
Sub:.cri(.io real.Uada eaLrO ot ProÍC*OICll e 

f.mpr<Pdoo da Eoco4 IDdwtn.I e Comucial 
de Leiria. 

PATIUARCADO 
l .lltúSIXJ' 
.Anpriado AO 1 urçifa), por u.ma t'ilba do 

Mana.. do Um,po (,raade., _, 
Au.prudo pelo itn·.- Re:i~r do ~u:i.i.· 

rio de ~tarém.. 
SIJciiiUO: 
O. llaria do Carmo da Umara. Uclwontç 

- Alenquer: Ur. AU11no Luq ~ ~a.u.u. -
"forrCl5 ~o,·aa. 

465$00: 
Ans&rLado por D. A.mparo Giraldo - <.:a· 

pariu. 
393$00: 
\· ila ... raoca do Rod.ri.o. 
2SQ$00: 
Centro do A. O. de .Sa111i11Ko do Caoôa1J. 
198$50: 
&.molas colhidas velo RcY. - !leitor do :» 

min.á.rio de ~ntarém. 
184$30, 
ParÓQuia do Enxua do lli:soo. 
11/9$10: 
Donati\'08 do Cradil. 
100$00: 
Joaquim Ferreira Arnaldo - Sobreiro; 

Tarquínio António ~farti111 - Caparict: Anó­
nimo - POr intennêdio do Kev.- Jtcjtor do 
Seminário de !:>3.ntarim: t'ranc:úco Bwio o 
D, llaria. Helena Buzio - !)..lc.1\'ém. 

6'1$111): 
O. Adelina \'im.u Sa.ntoe - Lu&U de. 

P&M>I. 
5'1$111): 
Anóni.mo de Torra Nov.,: D. ~laria do 

Carmo N'UAe& da !)iln - \'alhdhu, 
31110: 
Fre«UOÃ& de Pu<de:. 
moo: 
_4.t,.aro Manud Slmócl - Ola: D. Ana Por• 

f.irio - ~: D. Eufémia :;UDiot - S... 
patuia: D. Gtttnacks ~r" .o de l'aria Bar· 
mn. (,,zinha.r;:a). 

PORTALEGRE 
JO<fS()O: 
Smtin.ário de Culio. 
194UJll: 
C.ÓDC#O Joio Joeé ÁIT&rm do P.loura - So-

minârio de S. José. 
190SQ(): 
O. )faria.na Pinhal Nevu. 
168$10: 

pataria: D. Gertrudes Senio do faria Bar· 
rc1ros (AÃnbap), 

12$00: 
D. ~laria do Camo da Câmara BC'lmon10 

- Alet1quer. 
Ofertas da }"'regue1ia de Cebolait de Ci1na 
.141$11/): 
Padre Joaquim José de t"'rci1u. 
124$6'1: 
Ofertas da F reaue.ia do llcle.xo. 
100$0/J: 

Suhtcti<:io promovida por Ant&a.io Petcin. 
P•<bd. 

;uwli: 
:>u&ento Jo.quim c.odbo - S. \'iC'Ulte 

Ábft.Dlof: 0. tJ'1r1 ÍMC'fCI - Rio de J.\Jol~ ....... 
.MJ,,VIJ: 
~1wu do )la'°' - Ca.icelo 8ra.aco. 
JU,W: 
!>u&l'C:ztura du Rdjp06&$ Adorador.as, 

PORTO 
JQIJ$00: 
ArnlJIJO \lac:hado. 
UfJ1-W: 
Anw11do por D. Cândida Jor&c Arcber, 
JWJW: 
l..uCühi• do .t>orto. 
JW~W: 
(.,.;oic11.10 da. t'ilha.. do ~laria imaculada: D. 

{.:i!Jaha da <.:.o.ta 1'tlo tlalec.ida' - toret;Un; 
J<N1~u111l A. l'Jnto .tcrrc:sra tt.100 t>1coto -
Araonc1lhc: J), ldaJula Loureiro. 

:,u,w: 
\ ª''°' donativ0t por intermédio da Dirco­

tora da Ordt1n1 do t.o.rcuo; cAUKUSl06 do !"or· 
to», 

20$00: 
1), /11aria V1lcn1iria Rocha o Melo - Cran. 

Ja: Anon11111 - por intçrmédio da Res.idcn· 
c111 llo .NOMa $(nhot1 do l''á,irna. 

10100: 
.L>. Ad~lia •"erreira. 

VILA REAL 
300$111): 
t>Mfre Ancclo do Carmo Alinhava - Semi-

n&rio do \"iJa Real. 
2Sl!llJIJ: 
Oc 2 tcnhorat inriit. 
IJIJllJIJ: 
l>ároco de Sal•ador - Ribeira de Pena. 
IOOSIJIJ: 
V. ~laria A,mélia fttnaode.J - Ribeira de 

Peiia.. 
65100: 
D. Ana de Je.u ~lou.rio Teiz.eir& - \'ila. 

PouC'a de A&:uLar. 
5QSOO: 
P4roco de Torre do Pinhão - Sobr06&; 

O. Antôni& Diu Barrot - Torre do f'inbio. 
20SOO: 
V. 'faria l·oleto Contalt'e., 

• 
VISEU 

10<1$11/): 
O. .\1. Gare.ia )larquet - Banoca.l: -.:Ôft& 

,;o .\l.tnu<"I Lu~ .\lart.i.nit; Anóour:io - por i.n. 
tcrm~iv do U.n~ .\tanuel Luís ~leni.os: 
.-\ntõnio Joaquim lle:nriquo - 1\elu: L>. hu­
;.i-nia ~laria \ia.na de LemOi - t&N: do Ser­
rado. 

70SOO: 
Superjora d.. Franc4eana. de Cala.is -

\
1 0'1%~1a. 
20$70: 
1>. Síl,·ia Rodriruet de ?.f1Ltot - lfoleli-

nho.. 
20$00: 
J~ .\f•ria Jc lmcida - C.parrosin.ha. 
12$50: 
O. ?\to.ria João Roclta e }ite.lo - Voutele. 

1.200$00: 

ILHAS E ULTRAMAR 
ANGRA 

Angariado pelo Padre Ôl:pclio da Base 
Atn:a N.' 4 - Terceire. 

94/JSIJI): 
•"rtaue.la da Sé do Anara. 
$()1)100: 
St-minArio de An&ra.. 
31!111111): 
C.ntro do A. O. d• Sé. 
/5')$11/): 
J>4dr.i: JOlé l.u~ B. Vieira - S. Mi.1Ud de 

Ribrtir• Oi.i. 
5'1$111): 
Cahriirl do Reio Boraes - Ponta Ddga. 

da: 1>1drc 1.ai.a. C. llartins - Fonte do eu.­
tardo lcrotira; Aoónimo do P.onta .Dd· 
ada. 

ULTRAMAR 
l.nosoo: 
Anpri.ado POt O. F..nnelinda Reb Soares -

Ouimblle - AnKola.. 
/J)IJt)$00: 

Cntro ~o Ap0ttoJado da Ora(io de Assa. 
... - U.rd'- - Coa. 

2J7USIJ: 
Oemr-.n10 Rodri~ da Sil"a - Z\O\·a. Lis-

boa. 
l/IJ$00: 
J. IAurcnQO - Tarrafal - Cabo Verde. 
47150: 
O. Júlia Pre:to. 

ESTRANGEIRO 
5111)$11/): 
ll. Jo~ ''•ria Sun1·er - i\fadrid. 
470$111): 
O. 'faria Helena Oli\'eira Neves - )fonte-

Yldcu. 
/43$11/): 
l~nor E. !\fac Canhy - América. 
85180: 
Anónimo de J.~ilndélfi o.. 

Total da Subscrição 9.389:493$40 
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Pela Canonização 
No cAaiol6cio Lwitano> Vol. 111. pi.g. 

214 a 218, «Comcnthio ao Xll de Maio>, 
cdi(áo de 1666, lê-se o stguinte: 

cTinha cttc invencivcl herói (Nun'Álva· 
TCS Pertira) 72 ano. de idade, de Reli· 
gilo perto de JO, gastados todos em Serviço 
de Deus e da. Virgem 'Maria, quando íoi 
chamado ao p~mio eterno, no ano de 14-321 

em a 2.• Oitava do Penteoostes, que então 
caiu a 12 á1 Afaio. Em cujo dia costumava. 
o Povo ~ Lit~ e seu termo vir 1 tua se­
pultura com grandes {estas e demonJtra• 
cõef de alegria, agradecer-lhe a librrdade 
da PJ.tria, com a celebérrima batalha de AI· 
jubanota e outral de que estão cheias u 
Crónicas. entoando com muit<t gr.a<-a (• 
gundo u c~tttDdoriau do P. Frei ~tanuel 
de Coes) ata letra: 

EJ. Cr•11 Coacltst•ble 
Nutco .Alqru P''''ª 
D1/1nái45 Port•1al• 
Con s•• "ª"'''" 1-: 'º" su Ptndont. 
No "'' lo dit4d11 "º"' 
'2111 Sararo 11 11 Conde. 

Estas sc~uidilhaJ eram muitas, de que s6 
ach11mos o s.c:guintc pé, com que todas re• 
mtJtnvorn: No 1ne lo rlit4d~ nont - Que 
Snnto 11 11 Conde.> 

• • • 
Embora haja di\•crgências entre os Cro· 

nistat rellltivamentc à data precisa da morte 
do Condes16vcl, ~ certo pelo menos que a 
12 de 1'.iajo ja Lisboa ao seu túmulo vene­
n.10 como Santo; porque nessa mesma épo. 
CA rtmota., anterior l reforma do Calendá­
rio, a Fata de Todos os Santos se cclebn· 
\'& mi ~{aio e os Frad~ faziam nesse di& 
de Todos os Santos a festa do Condes:ti\•cl 
por nlo tttu tle ainda Canoo.iiado, e por 
Uso me.no, nt:m incluído DO CalencUrio 
Lit6rsico do Culto com dia próprio. Quando 
a fctt.a de Todos os Santos foi truladacb 
para 1 de NO\·cmbro, com da foi também 
a de Nun'Álvaret, donde resuJtou tomar-.se 
cite di~ como te rc:almentc fosse o do seu 
talccamcnto e entrada na g16ria d0$ Bem· 
·aventurados. 

• • • 
Esta recordaciío d3 piedade oondcsulbria· 

na do J>OVO lisboeta cm ~faio, junta com a 
circ:untu\ncia de ter tido nat terras do Con· 
dndo de Ourérn, de que Nun'ÁlYares era 
titular e Senhor. que aparc,cu Nossa Srnhor:i 
de F&tima para sal\•ar Portugal e dritar 
inAo ao mundo, ião tudo quanto h& de bon1 
para e11fmulo a que nCJte mês de ~faio a 
Naclo inteira aJcn•ore a prece e intensifique 
o r«uno 1 Santluima Virgem pela graça 
doe: milagttj J).t.ra a Canoninção do Beato 
Nuno. 

Etc íoí tio df."'\'Ot0 da Senbon que. dos 
Jtte ttmplo. que edificou., fez dcdica..r à lf.ie 
do CEu n.ada menos de seis; e .ao seu amor 
e v-1o m:.ria.oo te dci.·e a expansão do culto 
de NOIJ..\ Stnhora do Carmo tm Portupl. 

A Santtuima. Virgem h{-dc, sem d6\•ida, 
favorecer tJ.t.a Cauaa. 

• • • 
Ptlo lado d~ nttwid:i.des da Pátria. a 

obstinacllo da cobi<:a estrangeira e a pcrii.s-­
tência dtlt tentativas de as.salto ao noao 
imi>'.rio nat frontcirru do Oriente, a par do 
rt<:rudcacimcnto das ameaças de subversão 
do inundo nu111a nova guerra 1nais cruel e 
S1npia, rec.lama.in do Ctu o dom de un\ 
Chefe, um Anjo inspirador de for1alcza, ge­
nerosidade hcr6ica e devoção infinita à 
Cauta da F~ e da Pátria e da Paz. Esse 
Anjo intpirador de valentia, como Santa 
Joana d'Arc, e irradiador de caridade e de 
pai e de Santidade, pode-o ser Nun'Ál\'1..ret, 
dtvt"n'IOI fa.z.cr tudo pua que o seja, pois 
lhe tobram tl1Wot para o vir a te!', se a 
DOiP prtte fel'\-'tOtC e os nossos taerificiol 
•rnc-"°'°' e a no.a pc:,_,,·era.n.-t.a ero confiM 
e ~ fornn tais que Deus se: dê por ,·tn· 
ciclo e n0t conceda. a mcn:ê indi:zivel de a 
Jareja o canoni:zar. 

A grinalda das crianças 
Foi na ta1dc: de Domingo, J9 de Ociem· 

bro do ano pauado, que :u dclcg-ações de 
Crian(i\1 das Cru:iadas Bucarístic<U de Lia· 
boa olcrecer:11n a Grinalda Espiritual das 
Criançnt de Portugal 1>cla Canoniiação do 
Beato Nuno. Compareceram 300, no Tem· 
pio novo do Santo Condestável, e presidiu 
l JOlcniclade o Senhor Bispo de Pricne Que 
muito ª' alcn-orou no amor do grande J-lc­
r6i Nacional e no desejo de fazerem impos· 
.s:lvCis p:.r.\ obttr a gnça tão desejada, da 
sua Canoniu(1o. 

Depois da lci1ura da Grinalda e da ak>­
cuçlo de Sua Bxcc&ência Rn·ettndiss.ima, 
fn..e a cxpoe.i(lo do SMúuimo e tOdu u 
c:rian-t~ r-teitaram a oração a pedir e. mi· 
lagru. 

No fim da Bên(lo. bou\-C o beija·reJiqu.ia. 
entre oraçõc-s e: dnticos muito fcrvol'O:IOS. 

N;t Crin.\ld.a &piritual tem lugar de: hon· 
ra os :alunOJ. da &se.ola lnduitrial :\iachado 
de Castro, onde até profmores e emprep· 
de» com o M"U :iclosí.s.simo dircc.tor Sr. En· 
Renhciro Eduardo Fonseca contri.buiram com 
floreJ espiritu<'is, lotaliundo ~la$ ati a ci· 
ln de 2S.22i. Bem baj11m! E Que na pró-

xima Novena do Beato Nuno este ~Jo c::xcm· 
pio mov,\ Ot dirigcnte.s de toda a N'a(.ão ao 
amor e zelo da Causa do Beato Nu.no. A 
ntJ:1ligêntia nunca mereceu reuibuisão. A di· 
lidncia., tu.' sim. Não te.rá Nun'Alvarcs di­
reito à sratidão JUâxima de todos Of por. 
tuiu~es? 

Eis o• n6mcrot dat nores espirituais da 
Crinalda, e a li1ta dos Centros que a fi· 
tcram t ofercc.eram: 

~iiuas · 16.502 i Comunhões Sacnmen· 
tais - 12.JS3: Conu..1nhõcs Espirituais -
12.012: Ben(lot - 869; Visiuu :ao San· 
tiuimo - 15.865; Tc-rcos - 22.SOI; Sacri· 
llciot - 28.384; Dou Obns - 13.906; 
On.tõn Di\·enaa · $4.257; Jaculatórias -
210.989: DeleitOI Emendados - 4. 

AVEIRO 
Brunhe:jro. 

BRAGA 
l-'3o: ~fortira de Rei. 

BRAGANÇA 
Asilo f4cola de S. Fr.tinclsco; Asilo Mei· 

rrl~t (~foncorvo); Escola de Fonte de AI· 
dei a; Scrninirio !J..fajor de S. José. 

COIMBRA 
Unhala-o+VC'lho; Lagoa Funde.ira (Crian· 

ças e (ro!cssor:i. do Posto Escolar). 

tVORA 
S. Cera.Ido (:\fontcmor-o-NO'\-o). 

GUARDA 
Folh<>A; V'nu. 

USB O A 
Alclnt.ar&; Anoios; C.a.mpo Grande; Sta. 

Engriei.a; Santa Isabel; Santo Condesd.~1; 
Slo P01ulo: Slo Tiago; Santot-0-Vdho; Ca· 
pe:la d0t Triunf0t; Ca,,a Pia - Sec::ção 28 
de ~f:\io; Col~gio de S#.nta Doroteia; &s. 
eola lnduJtrial ?.{achado Castro; Externato 
do Sagrado Coração de Jesu.s, Colégio de 
Jt1u1 Marirt; J~; C3JClllis; E1toriJ; Colégio 
do Coração de }..faria; Oruuda da Casa de 
S. Vicente de Paulo (ao Fidié). 

PORTALEGRE 

Fundada; l.."lrde»a; Eaoola mista da Fun~ 
dada; Stminirio de Gavião (ae:minarisw do 
t.• e 2.• ano de pteJ)Jliratórios). 

PORTO 
Lomba. (Amarante); Sa.lvador (Amara.n· 

te). 

VILA REAl 

Et<ob d• Ooo.u de e-- Florinw da 
Nt\·e. 

VISEU 
Povclide. 

ANGRA DE HEROISMO 

Ribeira Srca (S. Jorge). 
Total d• Cintros-36. 

1-CURAS 

-Aldn Froneo Sil11ano (Lisboa) - e.Com 
unu\ úlc('ra no piloro h' maU de dois anos, 
1empre. e1n diet:u e tratamentos. sem melho­
rar, antet aumentando em cxtensio como se: 
via na pcn6ltima radiogTafia, decidi·mc a 
consultar outro m-Ed.ioo e <:«necei oull'O tra· 
wn<'l'lto. Na 1.• scma.na obÜ'\-e ligeiras me. 
lhora.a. mas na qunda piotti de forma que 
o mldioo, dti.animado, dizia que se não fosse 
a minha idade me acons.d.ha.ria a su ope­
n.da imtdi.atamente. Aflita, nesse mesmo 
di.a começei a pedir com toda a fé a minh.a 
cura ao Jkoato Nuno Ãl"-attS PerW-a. pro­
mrtcndo publicar a graç-.a e dez escudos de . 
cimol.a pan a Canonill(~O. Logo as melho­
ras viera1n, au1nen1ando de semana para 
stm3na, e 11110 fim de sete aemanas, a n.dio­
grafia mostrou que estava completamente 
curada e acin veitfgios aequer da úlcera. Só 
r>OllO Atribuir esta gra<;.a ao grande poder 
do S3nto Condc1ti\vel junto de Deus.> 

- Alicf Sfqitfi'ra PftttandtJ (Coimbra) 
- A cura nu.1ito ripida, de seu neto Lino 
Jos-E Ftmandtt Corlho, h4 m~is de quatro 
anos, de uma afet(io pulmonar, cm idade 
e circun1t&nciu que pareciam muito sériu. 

li-GRAÇAS 
- Fr1111tisco Vi,iro Co11,olvu (Porto) -

A «rata. de, apót a su.& doença ter encon· 
tndo trabalho dentro de um mês. com ~ 
m~ de a publiur e dei acudos pua a 
Canoniza( lo. 

- · Alict Jo Sili:o Leio (Lisboa.) - .li,. rea· 
liu(J.o dt um neaócio. 

- Elc;iro Al111ia ela Silco (Lisboa) -
Uma grande araca de ordem espiritual. 

-T1r1sa á1 /1J11J Atitiar (Aldeia de S. 
Franciseo de Auis) - Cem CKudos pan a 
Canonizaclo. 

And"1ºmo do Porto (por intennédio do 
Rev. Padre Tobias .Ferraz) - Vinte escudos 
para a Ca.noniuçü,o. 

de Nun' Alvares 
- Joú Ramo• Tonufs (S. Pedro da Ca· 

deira Torrts Vcdra.t) - O êxito felii. do 
cxa1ne de 2.• arau de um aeu aluno habi.li· 
tado e1n dois meses, ap6s sete anos de in· 
ttrvalo do exame de 1.• g·rau. Fez a novena 
do Beato Nuno. 

-folio 811ptiJta de Car11allio (Figueira de: 
C~sttlo Rodrigo) - Duas graças e 150$00 
s>ara A CAnonh•,açlo. 

- Alaria E111,6cia áe .Almeida (Maeici· 
ra de Cambra) - Um cuamento realizado, 
e 50$00 para a Canonização. 

- CvJ16dio F~r,1i'ro da Costa (Função­
~fac.iein. de Cambra) - O bo:m resultado 
de uma qutttio em tribu.4&1. 

- Joú &t,llto 'e Fi11t~ir~do (S. Pedro 
n2 iJh.a de Sta. )faria -Açotti) - Du.. 
cratas e 20$00 pan 2 Ca.non~o. 

- P.• "'"""'' Rodri1vu Vieira Pinto 
(bnorix) - Stttota escudos pan. a ~ 
niuçio. 

- Moti• da Cl6ri'a R1'heiro de Caruallio 
(V, Nova de F.tmalieio) - Uma gnça e 
20$00. 

-Arcipr1111 d1 Espoz•nde - 20$00; e 
doit anónimos por intcrm~dio do ~{cnsageiro 
do Corac5.o de Jcsu.s, 40$00. 

- An6niff10 d1 Braia - Ter-lhe s.ido fei· 
ta. juJtitA cm tribunal e dez ec.cudos. 

- P4roco d1 Snnta ltlarinha da Costa 
(Guinu\rlcs) - 1 .. 7$50 para a Canonizaçiio. 

-AI, C. (Li1boa) - Uma graça. 

Vamos erguê-lo 
(ConlÍflMOfiO da"'-'· ,, 

27 na cidade e em todas as izrejas 
~o-qwiai1 'º Areip-r11tffo. O Dittetor 
do Secretariado }; aciona.J. a mais das cida· 
dca dt Bn,a. e Guimarics. pregou. umbém 
na de Vi•t1• tio C•1t1lo em 6 de :\farw; na 
de a.,,,Jos, a 13: e nas pniu da P6çoa de 
Varzim, a 21 t de Vila do Conde a 27. 

Em toda a parte o Clero, contagiado pelo 
entusi.umo dos 1c-u1 Pttlados se mostrou in· 
tcrusado deveras, apre.ando-se a levar li,.. 
t.l.S de subscri(J.o popular, folhas de propa. 
g3nda e prospcctos do Plano Trienal, e 
exrmplarc1 do jomal e.O Monu1nento> para 
distribuir nas tu3t paróquias, confiando CS· 
pecinlmcnte aos Centros do 1\postolado da 
Oração co1n 1eu1 zeladoru e %.(l)adora1 o en· 
carro dr-''ª J)tOJ>."lgonda. 

EM BEJA 

cEu tAmbfrn fiz o Voto do Episcopado. 
O maravilhoso deferimento d.a nossa prtGe 
naquela hora :úliti\·a foi uma mi.st:ricórdia 
di\·ina de la.1 monta, que tudo será pouco 
quanto a noa.a rratidio puder para s aara· 
dettn. 

Ncstts ttrmoa ou cqui,iaJ.cntcs apruentou 
o Senhor BiJpo de Beja ao seu Clero, n:u 
ttniOa de \'iiararla.s, o DirectOr do Secreta• 
riado Nacional que S. Ex.• Rcvcn-ndissima 
quis fotff de Lis~ ali. poira falar aos 
Padm. 

A -primeira dtlül reuniões foi w S. Tiago 
cio Cac~1n a 19 de Abril; sq-uindo-.se-lhc -a 
de ~{oura e Serpa, a 22; a de Cuba cm 23; 
a de Alju1trtl cm 25; concluindo com a d3 
cidade e tenno de Beja c:1n S de ~faio. No 
Oomingo, 21t de Abril, o Director do Sccrc­
IAriado de Lisbc». !)regou do ~fonumento 
aos fifi• na Miua das 1 J horas na paro­
qui:.l do Salvador e na do 1neio-dia na Sé, 
falando à tarde. do mesmo assunto, às Se­
nhoras d11 Confcrfncia.a de S. Vicente de 
P.tulo na aua rtuniio conjunt;i, 

Vieram do oito, cerlamenle de ins· 
piro(Õo sobtenotural, os palavras be· 
lissimas e odmiràvelmente expressivas 
e exactos do insigne académico Sr. 
Doutor Júlio Dentas~ em seu discurso 

Reunião anual 
de Propagandistas 

No dia 1 S de Dc-zembro 6ltiino realizou« 
no SaHlo de actos da Acção Cat61ica, no Pa· 
triarcado, a 5.'" reunião anual das Senhoras 
du Comin6t-1 ParoquiaiJ de Lisboa pan. o 
?\ionumtnto. Auditório stlCGtO e numeroso, 
pttsidindo o Senhor Aroebispo de ~titilcne, 
grande e fen-oroeo anUn.ador da nossa· Cru· 
uda. Do Rdacório, lido pela Sectttiri• da 
PIOj)a.Pnd2, Exma. Senhora D. :\faria da 
Conceiçlo Pitarro de ~ftlo (Cuia), viu·.se 
o que foi a acti\'id.ade do Secretariado Na· 
cion.Jl e du Corniuões de Lls~ n.a cidade 
e fora; °' ra.ulu.d0t obtido. e o que u:i 
prttiJO f12er-.sc. 

Seguiu·se uma troca livre de patteere.s de 
1hrum3.1 SMhoras. c:n<:crrando depois o Se­
nhor Artcbiapo de ~fitilenc esta animada 
reunião com palavras dt eneóniio para os 
trabalhos e AJ)Óstolos deles, e de exaltaç-ão da 
Obn do MonuJne.nto. 

-Mari'a Lco11or Trollio Bi~lto (Lisboa) 
-Ser dlJJ)l"ruad~ de internamento no hos--
pi1:1.l uma pe1Joa de fam11ia que estava 
doente. 
-l~dith ••• (Cate3is) -A graça pedida 

e recebidn hi\ •O.Í.I nnos de não ter sido mo· 
bilizado 1>ara a África um seu irmão que 
fazia então o •crvito milltár. 
- B~rta Vilhena de Carvalho (Almeida) 

- Utna graça de ordem material, com pro-
mcua de a publicar. 

-Crio"r•s do Fvn,oda (Portalegre) -
Tttte eteudos p.a.n. a Canonizaçio. 

- De wma diri1e11te do J.0.C. (Alcanta· 
rilha Algan·c:) - - A gnça de Dio IÓ se 
nlo diJ:tol\·er a. ltC(lo local da J.O.C.F. Por 
dific.uklad~• -'rias, pJ'O\·cnicntca do aumentô 
du quow. ma. atl se. ttforçar e: se descn­
'\-Ol\>"tr cm número de filiadas. Prometeu pu· 
blicar a anca e dei acudos para a Caoo­
niza(ão. 

- E1elc.ii11a R1z•nd1 d- Cuv11.lh1J P11else-'º (Lisboa) Stls 1n.çaJ. espirituais e tem· 
porais. 

-B-olriz "' Oli111ira Roeisa (Santa Ana 
- Fcrreirot Lameao) - Virias graças e 
50$00 <le promtts3. 

- Mo,ia da Cl6ri'a Carc1z de BastoJ -
Uina fl:r:t(ia ao fin1 de u1na novC'lla ao Beato 
Nuno. 

- Clnáido Rosa Situo (~foncarapacho) 
- Umn graca e stit escudos. 

Nesta Dioct.se, como nas outras acima re· 
feridat, a Jntuna imprcu.ão funda de apreço 
do Voto e de deJ.tjo vi\•O de coopcrar com 
os Pttlados na re.aliuçio imediata do Mo­
numento. 

OITO LIBRAS 
O CORAÇÃO E UMA PRECE 

cTinh1·a.s su.arda.do para um c.uo de ne­
ceuidadc, mas pcruo que Dc-us tU Sua in· 
fi:nita mi.1tricórdi~ nunca abandona aqueles 
que: n'Ele del)Olic.am toda a .s:u.a confraD(-a 
e entlo estou ctrlA de que nunca me virão 
:l raur fali"'-. ent-rc-go-ru portanto com toda. 
ll alegria do meu coraç-ão agradecido pa.ra 
o ~{onumento a Cri.sto Rei pcdindo·Lhe com 
todo o fervor <aue, como outrora mu1tipli· 
cou os 1>:i.ct, "' multipli<1uc nos donativos 
precise» l>Ar:& Que o ~tonumento poua ser 
tcnninado no snais curto pniio de tempo. 
Sa.1rodo l'oraçio d1 J1sus, lOnv1rtei os cora­
'ões triais 1ndM,ftidos, ""'"' trande amor por 
V6s!> 

Estas ~la\'ras sublimes, ~tas à mão, 
a<:ompanha\·.anl o donati\'O de oito libras. ~ 
1crlina.s, ouro, que a oferente, anónima, nos 
en\·lou por intcnnEdjo d.a Senhora Pres.i· 
dente do Apo.tolado da. Oraçio de Alc1n­
tara. J•al.un por ai, tem pr«Uio de oomcn· 
Li.rios. 

FRANCISCO FRANCO 
Era o escultor do imagem de Visto 

Rei, A morte orr•botou·o, antecipando. 
-se à reoliiocõo dos compromis.sos to· 
modos por otto insigne mestre, de ocom· 
ponhar at• final o construcõo da es· 
tótuo do Coração de Jesus. 

Tonha·o Dous já nos esplendores do 
eterno glótia, om gozo do beleza di· 
vina que o suo 4 1ma de artista tonto 
vez deve ter entreviJto có da terra. 

de soudocõo 40 p,esidente do Brasil, 
no sessõo conjunta do Assembleia Na. 
cionol e do Cómaro Corporativo,. de 
22 de Abril passado. 

Proferidas por S. Ex.•, como Pro .. 
c·u1odor daquela Câmara e em nome 
dela, e por ola aplaudidos e aclama­
dos vibnontemente, não nos parece 
e xagero dizer que representaram a 
c·onsogroçõo oficial do Monumento de 
Cri-'tO Rei polos Cortes da Noção. 

Notóvol tomb6m a feliz coincidên~ 
cio de sor assim oc:lomodo oficialmen­
te pelos reptosentontos da nocõo e na 
presen(o do Supremo Magistrado do 
8rosil, uma 1tali1.oçõo nocional portu. 
guoso concebido, em ideia e amor, pre· 
cisomentt no Rio de ·Janeiro, em 12 
de Outubro de 1934, pelo Cordeai Po­
triorco de Lisboa, hóspede, então, do 
Governo do Btosil, no suo visita ao 
Corcovado. 

Que mais falto, depois disto, poro 
que os portugueses do Brasil dêem a 
mão aos compatriotas de eó paro o 
acabamento imodloto do Monumento 
de Lisboa? 


